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Introdução: INTRODUÇÃO A bioética dentro da filosofia e áreas abrangentes da saúde se
faz necessária e presente nos conflitos e interesses da saúde x valores humanos para
normatizar e interpor valores de autonomia, fazer o bem interpor os riscos e ser justo a
frente  das  iniquidades.OBJETIVOS  Avaliar  um  tratamento  paliativo  na  visão  clinica  x
bioética na Unidade de Terapia Intensiva da Fundação Centro de controle de oncologia do
Estado do Amazonas(FCECON). METODOLOGIA Diagnóstico e tratamento frente a cuidados
paliativos  de  uma paciente  com câncer  de  colo  de  útero  com metástase  em cérebro,
diagnosticada 3 dias depois dos cuidados odontológicos com morte cerebral. RELATO DO
CASO Paciente E.M.R , 30 anos de idade , neo de útero com metástase em cérebro com
herpes labial grave com muito sangramento em lábio inferior com ferida pelo vírus da
herpes exposto em ferida sangrante, cuidados com pasta orabase com acyclovir e aloe vera,
camomila e triacilonoma depois da laserterapia de 2j. Paciente cicatrizado em 2 dias, no
terceiro pre diagnostico de morte cerebral, faltando no dia seguinte a neurologia confirmar.
No outro dia a família iria visitar e a pedido da equipe fazer curativo ,  pois a herpes
cicatrizada ja sangrava pela falência dos órgãos de resposta. Foi feito tamponamento para
aliviar  o  sofrimento  familiar  que  veria  uma boca  sangrando  ,  mas  dentro  dos  limites
bioéticos  questionável.  RESULTADOS dentro  da  autonomia  não  daria  pra  recorrer  ao
paciente , mas a beneficência com os familiares e o paciente prevaleceu. Foi realizado o
tamponamento sobre decisão conjunta da equipe e o que prevaleceu foi a integridade pós
morte cerebral do paciente. O coração ainda batia a morte não tinha sido decretado nos
parâmetros legais. CONCLUSÃO A bioética permeia o caráter humano e as decisões que
vagueiam entre o moral e a ética , onde o paciente prevaleceu em primeiro ao chegar ao
decreto de hora morte.
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